
1

ESBOÇO DE MAITIFESTO
A analyse desapaixonada e honesta de nossa historia politico-sodial re
vela sem' davida^a cada passo,esforços sinceros para reoBganisaçâb da vida
nacional.Em todos os ramos de actividade,múltiplas são as tentativas e
concepçogs,tendentes a melhorar as nossas condições de existencia.Mas
nao se pode negar que tem sido pouco animador o resultado.A todo esforr
ço seguem--se geralmente decepções e fracassos.E sempre continuamos no
mesmo anhiente de hesitações,experiências e desfequilihrio.

Ê evidente que esse^estado de coisas,nao obstante a illusao de
alguns sonhadores de panaceas,nao deriva de um factor único,susceptivel
de exame ® solução tranquilisadora,:yrarios e diferentes sao òe factores
cada qual de maior ou menor efeito corrosivo.Dentre elles entretanto,
destaca-^se naturalmente por seu cars^cter básico, a falta de uma elite
numerosa e^organisada, instruída sob methodos scientifÍGos,ao par das
institiiiçoes e conquistas do mundo oivilisado,capaz de comprehaè antes
de agir, o meio social em que vivemos.

Está na consciência de todos essa grande falha.Ainda ha^uco, na
guerra civil desencadeada em nosso Estado,e também agora, nalüctapara
refazer-se dos efeitos dessa guerra e das afflicçoes que a anteeederam
o povo sente^-se mais ou menos, as tontas e vacilante, guer agir, tem
vontade de promoyer ê^o de util,cogita de uma renovação benefica,' mas
nao encontra a mola central de uma elite harmoniosa,que lhe inspire
confiança e oriente,indicando-lhe as necessidades e coordenando-lhe as
aspirações.

Esse mal nao pode ser remediado âs pressas, nem admite paliativos
desalentadores.Urge encaral-o de frente, com pensamento dirigido mais
para o futuro do que para o presente.

Os instrumentos e probessos de ensino em vigor,se permitem a
formação de profissionaes distinctos,de especialista notáveis,acoroço-
am por outro lado especulações individxialistas,pesqulsas isoladas, o
comríientado' auto-didatismo,gerador de planos e concepções de caracter
pessoal. Falta em nosso apparelhamento de estudos superiores, alem de"
organisaçoes universitárias sólidas,iam centro de cul"tura político—soei—"
al apto a inspirar interesse pelo bem collectivo,a incentivar pesquisas
sobre ag condições de existência e os problemas vitaes de nossas popula
ções, a formar personalidades capazes de collaborar eficientemente e
conscientemente ha direcçao dos hegocios públicos.
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I  A fundação da Escola Livre de Sciencias Politioo-Sociaes,vem-
pprehencher essa lacuna^evidente. Ja aproveitando eleraentos de valor em
nçssas classes cultas, ja contactandcprofessOres de renome fora do paiz, -
ja promovendo^cohferencias, publicações avulsas•e periódicas e intercam- •
hio com institui-goes extrangeiras" analogas, ja estabelecendo para os cur
sos" uma orientação eminentemente scientifica.a altura das exigências dõ
meio social contemporâneo, a Escola oferecera aos estudiosos um campo de
cultua e de preparo indispensável para eficiente actuação na vida col-
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universal encerra exemplos-de grandes civlllsacoes
construídas sem base_^iia Instrucgão pop-ular. Mas não ha exemplo de clvl ' ■
lisagao algiBiia que nao tivesse por alicerce elites Intellectuaes sâbla
e poderosamente oontltuldas.

Sao P^ulo, embora moralmente ferido pelos dissabores dos últimos
annos,deixara patente sua considerável forga de resistência e dará novo
exemplo de sua tradicional energia contructora, si prestar apoio integral
ao novo orgam de ensino.










